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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVO PARA AUXILIAR A 
APRENDIZAGEM DAS LEIS DE MENDEL

CAPíTUlO 29

Fernanda da Silva Vieira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba (IFPB)
Cajazeiras - PB 

Beatriz Bezerra De Souza
Departamento de Sistemas e Computação
Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG)
Campina Grande - PB

Emídio José de Souza
Centro de Saúde e Tecnologia Rural Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG)
Patos - PB 

Gustavo Soares Vieira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba (IFPB)
Cajazeiras - PB

Wilza Carla Moreira Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba (IFPB)
Cajazeiras - PB

RESUMO: A tecnologia vem ganhando maior 
espaço no processo ensino-aprendizagem, e 
entre as principais possibilidades que a mesma 
disponibiliza, estão os Serious Games ou 
“jogos sérios”, que são jogos eletrônicos cujo 
principal propósito não é apenas divertir o seu 
usuário, mas sim, transmitir-lhe conhecimento. 
Observando que boa parte dos alunos do ensino 

médio apresenta dificuldades em compreender 
as Leis de Mendel no ensino de Genética e 
com o intuito de minimizar esse problema foi 
desenvolvido o aplicativo Segundo Mendel, 
que está disponível para dispositivos móveis 
que possuem o sistema operacional Android e 
descreve de forma concisa as Leis de Mendel 
com exemplos práticos e cotidianos sobre o 
assunto.
PAlAVRAS-CHAVE: Jogos sérios, Leis de 
Mendel, ensino, aprendizagem.

ABSTRACT: The role of technology has been 
increasing in the teaching/learning process, and 
one of the main resources available in this field 
are Serious games, which are electronic games 
with the purpose not just to amuse users, but 
to pass them knowledge. The Segundo Mendel 
application was developed upon observing that 
a large portion of high school students feel that it 
is difficult to understand Mendel’s laws, and with 
the intention of addressing this issue. Segundo 
Mendel describes Mendel’s laws in a manner 
accessible to students by using practical and 
everyday examples and it is available for mobile 
devices with Android operating systems.
KEYWORDS: Serious Games, Mendel’s laws, 
teaching, learning.
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1 |  JUSTIFICATIVA PEDAGÓGICA

O processo ensino-aprendizagem no mundo contemporâneo se torna um grande 
desafio para professores e alunos. A disciplina Biologia, por exemplo, embora seja 
fascinante, não deixa de ter seu aprendizado como um desafio para o estudante, pois 
são muitos os conceitos e processos a serem aprendidos, o que exige dedicação e 
paciência (AMABIS, MARTHO, 2008). No mundo escolar temos acesso a diversas 
realidades cognitivas e limitações dos nossos educandos, que dificultam o aprendizado.

Convém evidenciar que no século XXI, era da tecnologia observa-se em salas 
de aula professores limitados ao quadro, giz e livro didático, o que não condiz com a 
realidade atual, pois a informática aplicada aos processos educacionais pode oferecer 
um caminho de mudança para o ensino tradicional. É claro que nunca como “salvadora 
da pátria”, porém como mais uma ferramenta a serviço dos professores da sociedade 
contemporânea (COSTA, 2014, p.30). A busca por novas alternativas metodológicas 
leva a uma busca pela inovação do ensino.

Os PCN’s (2000) abordam a importância de inclusão de novas tecnologias nas 
salas de aula:

A revolução tecnológica, por sua vez, cria formas de socialização, processos 
de produção e, até mesmo, novas definições de identidade individual e coletiva. 
Diante desse mundo globalizado, que apresenta múltiplos desafios para o homem, 
a educação surge como uma utopia necessária indispensável à humanidade na 
sua construção da paz, da liberdade e da justiça social (BRASIL, 2000, p.13).

Segundo Prensky (2010, p.202) “O papel da tecnologia, em nossas salas de 
aula, é o de oferecer suporte ao novo paradigma de ensino”, o mesmo defende a 
tecnologia como uma ferramenta que possa contribuir muito com o ensino, mas jamais 
poderá substitui totalmente o papel do professor, pois é de fundamental importância no 
processo ensino-aprendizagem.

Em todas as disciplinas os conteúdos ministrados precisam ser apresentados de 
modo a aproximar o tema ao cotidiano do aluno e principalmente diante deste aparato 
tecnológico, em que contamos com: músicas, vídeos, blogs, animações, debates, 
produção de documentários, aplicativos, dentre outras alternativas que despertam no 
discente as formas sensoriais e cognitivas e induz o aprendizado.

A não vinculação dos conteúdos ao cotidiano e a ausência de ferramentas que 
contribuam para auxiliar o ensino-aprendizagem, encaminha ao cenário observado 
por Moura et.al. (2013) nas suas conclusões: 

A partir dessa breve revisão pode-se verificar que ainda é grande o “abismo” 
entre o ensino de biologia, com ênfase a genética, com os acontecimentos diários 
dos alunos em meio á sociedade na qual eles estão inseridos. Este problema se 
deve a fatores como a precarização da formação docente, excessivas cargas 
horárias de trabalho, utilização do livro didático como instrumento único de ensino, 
conteúdos abstratos e superficiais, ausências de aparato tecnológico no ambiente 
escolar, ausência de atividades interdisciplinares e contextualizadas (MOURA,et.
al, 2013,p.172). 
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  A inclusão de novas tecnologias no meio educacional torna-se essencial nos 
dias atuais, pois diante de tantas inovações, os tradicionais livros didáticos perdem 
lugar para os celulares, tabletes e computadores. Portanto, o desenvolvimento de 
aplicativos como ferramenta para ampliar os conhecimentos obtidos na sala de aula, só 
vem a acrescentar e foi diante deste cenário que “Segundo Mendel” foi desenvolvido, 
trazendo informações sobre as Leis de Mendel, assunto de Genética do ensino Médio, 
contribuindo dessa forma com o ensino-aprendizagem.

2 |  PROCESSO METODOlÓGICO

O desenvolvimento do aplicativo foi dividido em três partes distintas: prototipação, 
levantamento bibliográfico e aplicação da metodologia Scrum.

O trabalho foi uma pesquisa aplicada, pois se caracteriza por seu interesse prático, 
isto é, que os resultados sejam aplicados ou utilizados, na solução de problemas que 
ocorrem no cotidiano (MARCONI, LAKATOS, 2012).

Foi necessário também desenvolver wireframes, que são desenhos básicos, 
como um esqueleto, que demonstram de forma direta a arquitetura de como o objeto 
final será de acordo com as especificações relatadas (PEREIRA, 2008). No decorrer 
do trabalho houve o processo de prototipação, momento em que, de fato materializa-
se a abstração feita de ideação, sobre as hipóteses de soluções apontadas como 
satisfatórias para sanar ou mitigar os problemas dos usuários que se tratava das ideias 
que poderiam ser desenvolvidas no projeto e utilizou-se a linguagem Python versão 
2.7 e o framework Kivy. (LIMA, et.al, 2014).

A pesquisa bibliográfica sobre os temas foi necessária para elaboração dos textos 
e aprofundamento dos assuntos abordados durante a pesquisa e o desenvolvimento 
do aplicativo.

Foi utilizada a metodologia Scrum no desenvolvimento do aplicativo, o qual se 
baseia em teorias empíricas e emprega uma abordagem iterativa e incremental para 
aperfeiçoar a previsibilidade e o controle de riscos (SCHWABER, SUTHERLAND, 2013). 
Scrum trata-se de uma metodologia no qual podem ser empregados procedimentos ou 
técnicas, que se adequa ao grupo que o utiliza. Portanto, seu sucesso e eficácia vão 
depender do gerenciamento que a equipe fará do mesmo. Dentro da manutenção, três 
pilares básicos sustentam o Scrum, são eles: transparência, inspeção e adaptação.

3 |  APRESENTAÇÃO DO APlICATIVO SEGUNDO MENDEl

O aplicativo desenvolvido possui um menu com quatro opções. A primeira, 
intitulada “Sobre Mendel”, apresenta um breve histórico sobre a vida do monge, 
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como demonstra a Figura 1. A segunda e a terceira apresentam as Leis de Mendel de 
forma dinâmica e possuem formatos similares. Estas possuem três campos: Teoria, 
Curiosidades e Prática, como pode ser visto na Figura 2. Na Teoria, o personagem 
Mendel explica suas Leis, em Curiosidades, há aplicações das Leis e em Prática o 
usuário é convidado a utilizar o conhecimento obtido na Teoria e em Curiosidades 
para resolver problemas, além dos recursos Dicionário e Ajuda, que irão reforçar seu 
conhecimento de genética aplicável nessas situações e em muitas outras. Por fim, 
a quarta opção, intitulada “Testes”, é onde o usuário recebe cartas do personagem 
Mendel para responder e ganhar uma premiação de acordo com seu desempenho.

Figura 1. Histórico de Johann Gregor Mendel

Figura 2. Campo de escolha

O aplicativo tem em cada uma de suas telas botões que auxiliam o usuário 
quanto a sua localização dentro do aplicativo. Em “Sobre Mendel” há apenas os 
botões voltar e seguir, como podemos visualizar na Figura 1. Nos campos “1ª Lei de 
Mendel” e “2ª Lei de Mendel”, os botões da tela “Teoria” são: menu (que direciona o 
usuário a tela de escolha), retornar (que direciona o usuário ao início da explicação) 
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e dicionário (que direciona o usuário ao campo dicionário), que são apresentados na 
Figura 3 e possibilitam ao usuário escolher o que ele pretende fazer naquela tela. Na 
tela “Curiosidades”, os botões presentes são menu e dicionário, pois no momento 
o usuário pode sentir a necessidade de rever algum conceito e voltar ou seguir, 
dependendo da tela em questão, na Figura 4, podemos observar este exemplo. Na 
tela “Prática”, têm-se os botões menu, retornar e ajuda, que propõe mais explicações 
práticas e teóricas para que não haja muita dificuldade na hora de resolver as questões, 
observe na Figura 5. Por fim, na tela “Testes” há a presença do botão voltar e a opção 
de selecionar as cartas Figura 6.

Figura 3. Teoria explicada por Mendel

Figure 4. Curiosidades
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Figura 5.  Resolução de Questão

Figure 6. Interface de entrada do campo Teste

O aplicativo não traz uma sequência necessária a ser seguida, pois o usuário 
tem a liberdade de escolher a tela que desejar, porém, para seu efetivo entendimento 
faz-se essencial seguir a ordem: Sobre Mendel, 1a Lei de Mendel, 2a Lei de Mendel e 
Testes.

O aplicativo Segundo Mendel pode ser encontrado na loja virtual play store e 
baixado gratuitamente em dispositivos que utilizam o sistema operacional Android.

4 |  CONClUSÃO

Segundo Costa (2014) um dos grandes desafios para os educadores nesse 
século é, com certeza, conseguir integrar os saberes e inserir as novas tecnologias no 
ambiente interativo da aprendizagem, de forma que essas novas ferramentas sejam 
potencializadoras da aprendizagem. Foi com este objetivo que executamos este projeto 
e disponibilizamos para a comunidade educacional o aplicativo Segundo Mendel, com 
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o intuito de facilitar a aprendizagem das Leis de Mendel.
Assim, a pesquisa de ferramentas tecnológicas que possam ser adicionadas 

na aplicação dos conteúdos, pode desempenhar papel importante no ensino-
aprendizagem, pois facilitará a aprendizagem dos educandos mostrando que 
tecnologia não serve só para entretenimento, mas também para auxiliar os professores 
no repasse do conhecimento.
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